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  Apresentação


  Um dos biógrafos de Rita, frade Agostinho Cavalluci, anotou com precisão e beleza admirável: “A oração de Rita era tão agradável a Deus, que ela obtinha tudo o que pedia”. Santa Rita, conhecida como a santa dos casos impossíveis, faz com que, diante dos nossos limites, dificuldades, tristezas, tragédias, mágoas, desacertos e impossibilidades, olhemos para ela, a fim de encontrarmos as respostas que tanto procurávamos. Em meio aos problemas da vida, podemos escolher um bom lugar para ficar, ou seja, no coração terno e materno de Santa Rita, a santa que age na impossibilidade para trazer a bênção de Deus a cada um de nós.


  Considero Rita um dom de Deus para a Igreja. No entanto, é preciso salientar que todo dom é comunitário. Nesse sentido, precisamos afugentar todo e qualquer sentimento de narcisismo cristão. Tudo o que somos e temos é dado por Deus e, por isso, não pertence a nós, mas à comunidade, isto é, ao Corpo de Cristo. Rita é modelo exemplar de alguém que não se economizou para Deus. Dedicou sua vida, seu tempo, sua saúde, seus dons e competências para tornar a Igreja e o mundo melhores. Era completamente de Deus!


  Além disso, dom também significa serviço. Somos abençoados por Deus para que a bênção alcance outras pessoas. Exatamente por isso não podemos sonegar aos demais aquilo que Deus nos concedeu.


  Parece-me que Rita foi vocacionada para a santidade. Ela, do início ao fim de sua vida, trazia as marcas da presença de Deus. A santidade dela foi marcada pela cotidianidade. Rita, insistentemente, nos faz perceber que Deus se revela a nós no dia a dia. Vivenciamos nossas experiências com Deus nos locais mais comuns possíveis: na família, na escola, no trabalho, no encontro com os amigos etc. Ela seguia seu caminho com as palavras do apóstolo Paulo bem gravadas em seu coração: “os olhos jamais viram, os ouvidos jamais ouviram, e os corações jamais sentiram o que preparei para você” (1Cor 2,9).


  Nos passos de Santa Rita de Cássia coloca você diante de uma experiência espetacular. Durante 30 dias, você terá a oportunidade de conhecer e viver de perto o cotidiano de uma discípula e missionária de Jesus. Cada dia, você perceberá a maneira pela qual Deus falava com Santa Rita e, também, as múltiplas maneiras como ela fala conosco. Nela, encontramos um modelo de vida. Convido-o, portanto, a seguir os seus passos. Porém, não seja como aqueles que a seguem a distância. Aproxime-se e seja um daqueles que é presenteado com a rosa de Santa Rita.


  1º dia


  Iluminação
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  Não precisamos de asas para voar.


  Mensagem


  Viver é um risco. É impossível prever o próximo dia, que dizer dos próximos anos! Mas, quando olhamos para o futuro de nossas vidas, sempre tentamos vê-lo através da lente do ideal. E, dessa forma, dores e sofrimentos, fracassos e aridez são descartados como se fôssemos imunes a eles.


  Rita não pensava sua vida a partir do ideal. Ao contrário, vivenciava seus dias mesmo que o conteúdo de cada um deles não fosse o desejado. Não desejamos a dor, mas, infelizmente, ela pode se apresentar com toda a sua crueza e virulência em algum momento de nossas vidas.


  A vida de Santa Rita se desenvolveu nas situações mais difíceis e aflitivas que podemos imaginar. No lugar dela, muitos certamente teriam desistido. Vale a pena viver mesmo em meio à aridez do deserto? Rita diria que sim. Um retumbante sim! Não negava suas histórias de vida, vividas no calor e nos perigos do deserto da vida, e, de certo modo, procurava em seus próprios passos apresentar respostas aos seus dilemas. Certamente ela não fugia das contradições da vida. Pode-se dizer que as contradições da vida, por mais força que tivessem, encontravam em Rita uma grande adversária. Nela reside uma força que é superior a quaisquer obstáculos. Que força reside e atua em nós e por nós?


  Resistir sempre, fugir ou recuar, jamais. Nela encontra-se a marca formidável e admirável da perseverança. Muitos aprenderam a virtude da perseverança apenas em momentos em que tudo está bem. O vento sopra a favor e, dessa forma, nos sentimos fortalecidos, nos sentimos as melhores das pessoas. Mas será que estamos preparados para as súbitas mudanças de vento e tempestades que se aproximam em alto-mar? Ventos contrários nos assustam e, imediatamente, sentimos o perigo do naufrágio. Onde se encontra agora a virtude da perseverança?


  Rita nos ensina a caminhar apesar das circunstâncias. Nela e com ela aprendemos que é importante continuar caminhando apesar das contradições e do sofrimento. Ela poderia muito bem nos dizer que é possível suportar a solidão na melhor companhia e que Deus se faz presente mesmo quando a noite escura se aproxima.


  Jamais a vemos arrebatada pela tristeza. Não que eventos tristes não ocupassem sua vida. Sabemos muito bem de suas trágicas experiências. Todavia, ela gerenciava exemplarmente seu coração a fim de não alojar nele – como um hóspede indesejável – a tristeza. Ao não se deixar dominar pela tristeza, preenchia sua vida com porções generosas de alegria.


  Desistimos com grande facilidade de nossos projetos. E não somente desistimos, mas também temos respostas prontas e acabadas para explicar os motivos da desistência. Somos mestres em dar desculpas esfarrapadas. Passamos boa parte da vida procurando “bodes expiatórios” que nos livrem do sentimento de culpa. Esquecemo-nos por completo que não caminhamos apenas por estradas completamente aplainadas. Certamente não podemos nos reduzir a homens e mulheres que sabem caminhar em apenas um tipo de terreno. As estradas, os caminhos são múltiplos, mas os pés são sempre os mesmos. Caminhar é preciso, pois nossos alvos se encontram sempre à nossa frente.


  Todos aqueles que não perseveram petrificam seus sonhos e, petrificando seus sonhos, comprometem a própria vida.


  Oração


  “Permite-me, Senhor Jesus, que meus passos façam o caminho. Ensina-me a ser perseverante e a encontrar no Senhor a força irresistível daqueles que chegam ao final.”


  2º dia


  Iluminação
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  Quando todas as luzes exteriores se apagam, começa a brilhar a mais forte e intensa luz em meu interior: Jesus.


  Mensagem


  Era o ano de 1381, quando nasceu uma pequena menina que foi batizada por seus pais com o nome Margherita. Sua cidade natal, na verdade um pequeno povoado na cordilheira dos Apeninos, era chamado de Roccaporena, e ficava a 145 km de Roma. Naquela época, seu nome evocava tanto o símbolo de uma flor quanto de uma pérola. Imagem fantástica: uma flor nascia para o mundo. Seu perfume haveria de se espalhar pelos quatro cantos da terra e levar pessoas a cultivarem a mais bela das flores em seus corações. Até hoje seu símbolo é a rosa.


  Profundamente marcante é a sua presença diante de Deus. Jamais podemos nos esquecer de que os santos são frutos de sua própria época. Eles possuem hora e local. São homens e mulheres que trilharam os caminhos desse mundo e a eles respondiam. Os santos não eram seres estranhos à realidade do dia a dia. Foram escolhidos pelo próprio Deus para fazer diferença em épocas em que tudo parecia muito igual. Escolhida para fazer diferença. Na verdade, devemos nos conscientizar de que somos chamados por Deus para ser diferentes e não esquisitos aos olhos daqueles que não conhecem a Jesus. Devemos marcar os locais por onde passamos, vivemos, moramos, estudamos e trabalhamos como pessoas que foram tocadas e transformadas por Deus. “Ali vai um homem/mulher de Deus” deveria ser a frase mais escutada por nós.


  Rita não foi um anjo que desceu do céu. Era uma mulher de carne e osso forjada no calor das tragédias e dores incômodas. Santos não são anjos. São santos porque são humanos. Deus escolhe santos na terra. Todos eles são forjados a partir do quotidiano. O dia a dia é inerente a eles e, por isso, vivem a expectativa do encontro com Deus todos os dias. Sabem que Deus se revela na história, na vida e, a partir da vida, a fim de transformá-la para melhor.


  Ela poderia passar despercebida numa multidão. Era provavelmente de estatura baixa, 1,50 m, magra, de rosto arredondado e juvenil. Pequena de estatura, mas gigante na fé. Algo nela chamava a atenção de todos, ou seja, sabiam que ela andava com Deus. As pessoas que andam com Deus são diferentes. Nelas, a glória de Deus se manifesta e se espalha para todos os cantos e recantos. Rita, na verdade, transbordava de Deus. Seria impossível esconder o Deus que brilhava desde o seu interior.
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